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SE22. Gênero e Sexualidade: desafios, transformações e
agenciamentos em tempos extremos
Coordenação: Ana Paula da Silva (UFF), Regina Facchini (Unicamp)

Sessão 1 - Backlash: “guerra ao gênero” e aos “identitarismos”
Participante(s):Beatriz Pagliarini Bagagli (Unicamp), Maria Filomena Gregori (Unicamp), Michel Gherman (Ufrj)
Debatedor(a): Paulo Victor Leite Lopes (UFRN)

Sessão 2 - Transformações na Universidade em tempos extremos
Participante(s): Brume Dezembro Iazzetti (Erasmus Mundus), Heloisa Buarque de Almeida (USP), Nilma Lino
Gomes (UFMG)
Debatedor(a): Vi Grunvald (UFRGS)

Sessão 3 - Gênero, sexualidade e política: desafios e agenciamentos
Participante(s):Cristiano  dos  Santos  Rodrigues  (UFMG),  Erika  Santos  Silva  (Câmara  Municipal  de  São
Paulo), Jacqueline Moraes Teixeira (USP), Milton Ribeiro (UEPA | UFPA), Thiago Coacci (Larvas Incendiadas)

Resumo:
Nas últimas décadas, lançados ao centro de uma intrincada arena de disputas, gênero e sexualidade têm atuado
como linguagem capaz de articular regimes morais, políticos e formas de regulação da vida. O crescimento de
reações conservadoras e a articulação entre pautas ultraliberais e mobilização de pânicos morais têm alocado, de
modo privilegiado, gênero e sexualidade na reflexão sobre os desafios à democracia e aos direitos fundamentais.
Dentre os ganhos teórico-analíticos, está a percepção da centralidade de gênero e sexualidade na experiência
democrática, na tessitura do Estado e na própria concepção da política, confrontando lugares comuns no debate
público,  que  lançam  mão  de  noções  como  “especificidade”  e  “identidade”.  Neste  Simpósio,  consideramos  o
caráter  interdisciplinar  dos  estudos  de  gênero  e  sexualidade  e  suas  articulações  com outras  diferenças  e
desigualdades,  bem  como  a  coprodução  entre  ativismos  e  conhecimento  científico.  Propomos  olhar  para  o
backlash  a  partir  de  categorias  centrais  ao  debate  político,  como  “guerra  ao  gênero”,  “identitarismo”  e
“negacionismo”;  nos  debruçamos  sobre  a  transformação  do  perfil  discente  e  sobre  as  disputas  políticas  e
epistêmicas nas universidades no contexto de ataques frontais às universidades e à ciência; dirigimos o olhar à
política, à emergência de novas bandeiras de luta e modalidades de participação eleitoral, ao crescimento da
violência política e aos diversos atravessamentos entre religião, reacionarismos e política.
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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